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 Jorge Oliveira

O 
Centro Missionário 

Arquidiocesano de 

Braga (CMAB) abriu 

ontem, com a cola-

boração do projeto “Mis-

são Amar(es)”, a exposição 

“Salama! Salama!, tradu-

ções e tradições da Missão 

de Ocua, Pemba, Moçam-

bique” na Escola Secun-

dária de Amares. Trata-se 

de uma mostra itineran-

te que o CMAB preparou 

para mostrar o seu projeto 

missionário “Salama!” e a 

realidade de Moçambique, 

em particular a da paró-

quia de Ocua, onde a Ar-

quidiocese de Braga tem 

uma equipa missionária 

ao abrigo de um acordo 

de cooperação missioná-

ria celebrado com a Dio-

cese de Pemba.

A exposição foi apre-

sentada pela primeira 

vez há cerca de um ano, 

no Museu Pio XII, e des-

de então tem percorrido 

várias espaços da Arqui-

diocese de Braga. Na Es-

cola Secundária de Ama-

res ficará até meados de 

novembro. Depois será 

apresentada noutros espa-

ços do concelho, incluin-

do o santuário da Abadia.  

Na abertura, Sara Poças, 

coordenadora do CMAB, 

disse fazer todo o senti-

do mostrar esta exposi-
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ção na Escola Secundária 

de Amares uma vez que o 

Centro Missionário Arqui-

diocesano tem uma par-

ceria com o projeto “Mis-

são Amar(es)” e, no âmbito 

dessa parceria , alunos da-

quela escola frequentam 

anualmente a formação 

de voluntariado missioná-

rio do projeto “Salama!” e 

acabam  por fazer uma ex-

periência missionária em 

Moçambique, na região 

de Chibuto. Além disso, 

o Centro Missionário ce-

lebra este ano o Outubro 

Missionário no Arcipres-

tado de Amares.  

A exposição “Salama! 

Salama!” é composta por 

vários painéis com foto-

grafias de Moçambique 

que retratam várias rea-
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lidades das comunida-

des onde está instalada a 

Missão Ocua e também o 

que acontece na “Missão 

Amar(es)”. É como que 

um roteiro que conduz 

ao modo de viver daque-

las pessoas. Através des-

tas imagens é possível ver 

como se vestem, como 

cozinham, como traba-

lham, em que condições 

habitam. A exposição re-

trata também elementos 

da natureza, a presença 

dos missionários, a reli-

giosidade das comunida-

des e o conflito em Cabo 

Delgado através de uma 

instalação, com chinelos 

sobre terra, representan-

do a deslocação/fuga das 

pessoas ameaçadas.

«O conflito naquela 

província de moçambi-

que continua e não podía-

mos deixar de lembrar a 

população deslocada que 

está a sofrer», disse Sa-

ra Poças.

O coordenador do pro-

jeto “Missão Amar(es), 

Bernardino Silva, desta-

cou a pertinência de abrir 

esta exposição à comuni-

dade em contexto esco-

lar, numa altura em que a 

Igreja celebra o Outubro 

Missionário e depois de 

se ter assinado o Dia da 

Erradicação da Pobreza, 

uma realidade também 

presente nesta mostra.

«A ideia é sensibilizar 

as pessoas não só para es-

tes contextos em Moçam-

bique, mas também para 

o nosso projeto “Missão 

Amar(es)” que, de certa 

forma, acaba por ser o ros-

to do “Salama” e de África 

na própria Escola com o 

projeto que temos de vo-

luntariado», disse.

Este ano, o projeto 

“Missão Amar(es) levou 

cinco alunos voluntários 

a Chibuto para uma expe-

riência missionária nesta 

região de Moçambique.  

Para o próximo ano, es-

tá a ser formado um novo 

grupo de seis voluntários. 

«Oxalá que esta exposi-

ção aberta à comunidade 

desperte ainda mais o in-

teresse, mas o importante 

é sensibilizar e conscien-

cializar as pessoas para as 

realidades diferentes que 

temos no mundo, as de-

sigualdades, a situação de 

fome», disse Bernardi-

no Silva.

Desde o lançamento 

deste projeto, já foram 

em missão 27 voluntários. 

A diretor da Escola Se-

cundária de Amares con-

vidou a comunidade es-

colar e a população de 

Amares a visitarem a ex-

posição com diversas ver-

tentes de missão, numa 

escola que, disse, «não se 

preocupa só em passar em 

ensinamentos».

«Aqui fazemos volun-

tariado e praticamos atos 

de solidariedade diaria-

mente», salientou Flora 

Monteiro.

Na abertura esteve tam-

bém o vereador da Câ-

mara de Amares Delfim 

Rodrigues, que conside-

rou esta mostra «muito 

importante» para os alu-

nos e os amarenses toma-

rem consciência das difi-

culdades em que se vive 

em Moçambique.
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Exposição centra-se na “Missão Ocua” e na “Missão Amar(es)”
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